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Palavra ...            
 

FERMENTO DE UM MUNDO NOVO 
 

Educar-nos e educar para o amor e o serviço é tarefa 
sempre urgente e fundamental, pois o amor é a alma da vida e 
a força renovadora do Mundo. Não um “amor” qualquer, 
mas aquele que transparece nos gestos e nas atitudes de JE-
SUS, em cada página do Evangelho. 
Um amor de pronta compaixão. Nenhum problema, ne-
nhum sofrimento ou necessidade o deixa indiferente nem para-
do. Está atento, aproxima-se, comove-se e actua. 
Um Amor sem fronteiras. Não faz aceção de pessoas, re-
cusa toda a forma de exclusão. Identifica-se com todos e a to-
dos considera parte de si mesmo. Atenção especial para com os 
pequenos e humildes. 

Um Amor gratuito e incondicional. Tudo o que faz é para fazer o bem sem 
nada pretender em troca. 
Um Amor fiel até ao fim. Seja em que circunstâncias for, a sua entrega 
não tem recuos nem intervalos e vai até ao dom total de si mesmo. 
Este é o seu modo de amar, precisamente aquele que nos propõe como 
sinal de que somos, de facto, seus discípulos e O temos sempre como re-
ferência e estímulo para o nosso viver e atuar. Sinal de que assim vai aconte-
cendo, apesar de todas as dificuldades e fraquezas, é sentirmo-nos res-
ponsáveis pela felicidade dos outros e pelo bem da comunidade ou comu-
nidades a que pertencemos, disponibilizando generosamente tempo e capacida-
des para servir, ajudar, colaborar, participar. 
 

*** 
 
“Vi um novo Céu e uma nova Terra”. É o Sonho tão antigo de um Mundo dife-
rente… Um Mundo onde as causas do sofrimento, das lágrimas e de tudo quanto 
oprime ou degrada o ser humano se combatem e eliminam. 
 
Este Mundo Novo que o Homem sonha, há tanto tempo, é o mundo que 
DEUS quer e que é a realização plena do Reino anunciado e manifestado 
em JESUS CRISTO. REINO que, em definitivo, é Dom de DEUS, mas que se al-
cança pelos caminhos daquele AMOR de que JESUS é exemplo vivo e estímu-
lo para sempre, e que hoje nos propõe. De facto, “outro mundo é possí-
vel”, e Baden-Powell, fundador do Escutismo – há mais de cem anos – deixou
-nos uma oportuna exortação: “Procurai deixar o Mundo melhor do que o 
encontraste. Assim vivereis felizes e partireis em paz”. 
 
Este é o caminho para que o sonho se torne Realidade.  



Comunidade 
 

 
 

 

Já à 
Venda 



Informando 
 

Um dos pontos que destacámos, no Domingo passado, da introdução à 
Amoris Laetitia (AL) – A Alegria do Amor, Exortação Apostólica do Papa 
Francisco sobre o amor na família, foi a intenção de tomar em considera-
ção “a situação actual das famílias, tendo em vista manter os pés assen-
tes na terra” (AL, 6). Concretiza-se num segundo capítulo, não sem antes 
ter dado a toda a Exortação o devido enquadramento, começando “por 
uma abertura inspirada na Sagrada Escritura, que lhe dê o tom adequa-
do.” (Capítulo I - À LUZ DA PALAVRA) 
Propomo-nos hoje, muito brevemente – outros o farão extensa e profunda-
mente, tendo para o efeito a necessária competência – ter presente essa avali-
ação, antes de olhar para o conteúdo do Capítulo VII- REFORÇAR A EDU-
CAÇÃO DOS FILHOS, tendo em vista sobretudo o compromisso assumido 
solenemente pelos pais de educar cristãmente os seus filhos, coadjuva-
dos pelos padrinhos e por toda a comunidade, no desenvolvimento do Ritual do 
Baptismo das crianças.  
Quanto à situação actual das famílias (Capítulo II - A realidade e os desafios 
das famílias, n.os 31 a 57, distribuídos por A situação actual da família (32 a 49) 
e Alguns desafios (50 a 57)), trata-se de recolher ”algumas das contribui-
ções pastorais” dos Padres sinodais que “ofereceram um panorama da reali-
dade das famílias de todo o mundo”, “acrescentando outras preocupações 
derivadas da própria visão” do Papa, e “fiéis aos ensinamentos de Cris-
to”, olhar, assim, para “a realidade actual da família em toda a complexi-
dade, nas suas luzes e sombras” (frase esta em que se cita a Conferência episcopal 

espanhola). 
Tendo em conta o nosso objectivo muito específico, deixaremos de lado 
as considerações mais gerais, que têm a ver com o ambiente social e cul-
tural e os riscos inerentes. Refira-se, no entanto, a afirmação clara no 
sentido de que “não podemos renunciar a propor o matrimónio, para não 
contradizer a sensibilidade actual, para estar na moda, ou por sentimen-
tos de inferioridade face ao descalabro moral e humano; estaríamos a 
privar o mundo dos valores que podemos e devemos oferecer.” 
“Ao mesmo tempo, devemos ser humildes e realistas” ao avaliar o nosso 
próprio procedimento, para reconhecer que “nos convém uma salutar reacção 
de autocrítica” tendo em conta que “às vezes a nossa maneira de apresen-
tar as convicções cristãs e a forma como tratamos as pessoas ajudaram a 
provocar aquilo de que hoje nos lamentamos.” 
A este propósito, a Exortação refere, corajosamente, três pontos críticos:  
- a apresentação do matrimónio “de tal maneira que o seu fim unitivo, o 
convite a crescer no amor e o ideal de ajuda mútua ficaram ofuscados por 
uma ênfase quase exclusiva no dever da procriação”; - a falta de um bom 
acompanhamento dos jovens casais nos seus primeiros anos, com pro-
postas adaptadas aos seus horários, às suas linguagens, às suas preocu-
pações mais concretas”; - a apresentação de “um ideal teológico do ma-
trimónio demasiado abstracto, construído quase artificialmente, distante 
da situação concreta e das possibilidades efectivas das famílias tais como 
são. Esta excessiva idealização, sobretudo quando não despertámos a 
confiança na graça, não fez com que o matrimónio fosse mais desejável e 
atraente; muito pelo contrário.”  
Partiremos destas considerações e de algumas conclusões que a própria 
Exortação revela neste ponto, para avançarmos em relação ao nosso ob-
jectivo.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

CPM, Sessão 3 29 Abril Sexta Centro 21.15 

Festa da Avé Maria e da Mãe 30 Abril Sábado Igreja 17.30 

LEITURAS               24 - DOMINGO V DA PÁSCOA 

Act. 14, 21b-27         Sal. 144          Ap. 21, 1-5a         Jo. 13, 31-33a. 34-35        Semana I do Saltério 

 

1 - DOMINGO VI DA PÁSCOA 

Act. 15, 1-2. 22-29         Sal. 66        Ap. 21, 10-14. 22-23       Jo. 14, 23-29      Semana II do Saltério 

Sal. 88 

Sal. 144 

Sal. 121 

Sal. 95 

Sal. 102 

Sal. 99 

Mc. 16, 15-20 

Jo. 14, 27-31a 

Jo. 15, 1-8 

Jo. 15, 9-11 

Mt. 11, 25-30 

Jo. 15, 18-21 

1Pedro 5, 5b-14  

Act. 14, 19-28               

Act. 15, 1-6 

Act. 15, 7-21 

1Jo. 1, 5 — 2, 2 

Act. 16, 1-10 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Acontece …  
 
 
 

 

25 de Abril - XXXVI EMA - Encontro Diocesano de Acólitos, 

Linda-a-Velha 
 

30 de Abril - XX PNA - Peregrinação Nacional de Acólitos, 

Fátima 
 

30 de Abril - Conferência sobre "Igreja e Comunicação Soci-

al", D. Nuno Brás, 15h30 
 

1 de Maio - Dia da Mãe 


